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Para ANIMADORES DA LITURGIA Tragam 
INSTRUMENTOS, GRAVADORES e muita 
ANIMACÃO. 

ncontro Ecumênico: 
gréjas e Democracia 

De 10 a 15 de julho de 1993, 
erá· realizado no Centro de Forma­

ção (CENFOR), em Moquetá, o 3° 
Encontro Ecumênico de Bispos e 
Pastores da América Latina e do 
Caribe. 

Estarão reunidos 1 ~O bispos .e 
pastores da "Pátria Grande": Améri­
ca Latina e Caribe. São pessoas pre­
ocupadas com a vida do Povo, que 
vêm partilhar, entre irmãos, a alegria 
da fé e fidelidade da fé, na busca ·de_ 
ma sociedade mais justa e solidária. 

Para falar do Encontro estive-
· ram na reunião do Clero, Dom Mauro, 
Jbispo de Duque de Caxias e o Pastor 
.Jether Ramalho, da Igreja Evangéli­
ca Congregacional e ·membro do 
Centro Ecumênico de Documenta-
1ção e Informação (CEDI). O Pastor 
visitou também a nossa Reunião de 
Pastoral. 

O Pastor J ether explicou que 
s encontros surgiram da união in­
ormal de bispos e pastores, que se 
ropuseram a ter os ouvidos e os 
lhos atentos ao que .os sinais dos 
empos têm a dizer à Igreja. 
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m cada Momento um Compro­
misso 

No 1 º Encontro, em 1986, no 
quador, refletiram sobre a questão 
as SEITAS e o que faz corri que o 
ovo tenha tanta atração por elas. 

O 2° Encontro aconteceu na 
maica, em 1990 e o tema era 
ARCOTRÁFICO e DÍVIDA EX­
ERNA. 

Agora em 1993, aqui no Brasil 
· mais precisamente na Baixada 
uminense e na Diocese de Nova 
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Iguaçu, pretendem refletir, no 3° En­
contro, a questão da DEMOCRACIA. 

Em 1980, na América Latina, 112 
milhões de pessoas viviam abaixo do 
nível da miséria. Em 1985 este número 
tinha· aumentado para 160 milhões e em 
1993, o senso, no Brasil, diz que a 
p~pulação brasileira ficou mais miserá­
vel. 

Frente ao empobrecimento e a 
crise da democracia e o desrespeito à 
dignídade h1:1mana, qual o papel das 
Igrejas? Qual a razão da nossa esperan­
ça frente à "cultura da desesperança"? 

· Numa sociedade "neo-liberalista" 
prevalece • a idolatria do poder e do 
dinheiro, que faz a vítima se tornar 
culpada. Para os poderosos, crianças e 
pobres são os culpados de todos os 
problemas. Nessa ideologia quem rece­
be beneficios do Estado (Educação, 
Saúde ... ) são considerados privilegia­
dos, por isso defendem a privatização. 

DE 10 a 15 de julho 110 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
Moquetá - Now1 Iguaçu 
IGREJAS E DEMOCRACIA: 
"Qual a raz,Jo da 11tnSa 
ESPERANÇA?" · 

"Quem quiser esses beneficios, -

dizem eles -, que trabalhem e pa­
guem para conquistá-los". 

Nesse sistema injusto e pe­
caminoso a _nova "igreja" e os 
novos "templos" são os 
"Shopings". Um -sistema profun­
damente exclµdente e gerador de 
morte. 

Por isso, o 3° Encontro 
Ecumênico quer descobrir o pa­
pel das Igrejas frente ao neo-libe­
ralismo, à privatização, ao desem­
prego, à miséria, à injustiça, à 
violência, ao pecado e à morte! 

· Ao final do Encontro se es­
pera ter encontrado pistas pasto­
rais e um compromisso solidário 
das Igrejas nessa luta pela Vida 
plena para todos. Se por um lado 
experimentamos a força da Mor­
te, por outro proclamamos a força 
da Vida. 
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3"ENCONTRO 
ECUMÊNICO 
BISPOS E PASTORES 
DA AMÉRICA LATINA 
ECARÍBE 

Semana social 
mostra o Brasil 

que a gente quer 

No dia 28 de maio foi realizado, 
na Catedral de Santo Antônio - Nova 
Iguaçu, o Ato de lançamento da SEMA­
NA SOCW., do Regional do Estado do 
Rio de Janeiro. 

A Semana Social é uma iqiciati­
va ligada à CNBB e tem por tema naci­
onal "POR~ BRASIL QUE A GEN­
TE QUER". E visa apontar alternativas 
capazes · de construir a cidadania e de 
superar'as diversas fonnas de exclusão 
da imensa maioria da população brasi­
leira. 

A questão que se levanta. por­
tanto, é de como podemos contribuir na 
construção de um Brasil economica­
mente justo, politicamente democráti­
co, socialmente equitativo e cultural­
mente plural? 

Ela pretende desafiar a socieda­
de: Partidos, Movimentos Sindicais, 
Associações, Universidades, Centros de 
Pesquisas, Organizações não governa­
mentais ... a pensar o Brasil "na perspec­
tiva ética dos excluídos e marginaliza­
dos", que são os "juízes da vida demo­
cráticadeumanação" (Doe. 22-CNBB). 
Ela quer desafiar também a Igreja Cató­
lica e as outras Igrejas Cristãs, e também 
mobilizar a população. 

A SEMANA SOCIAf, REGIO­
NAL se encerrará num grande encontro 
nos dias 15 a 17 de outubro de 1993. 
Mas a nível nacional só terminará em 
junho de 1994. 
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SINDICATO. DOS TRABALHADORES 
EMPREGADOS DOMÉSTICOS 

DE NOVA IGUAÇU 
DOMÉSTICAS VÃO À LUTA 

Aconteceu no Sindicato das Do­

mésticas de Nova Iguaçu, no dia 25 de 

abril, uma comemoração antecipada do 

Dia Nocional das Domésticas. 

Foi um domingo festivo, com a 

presença de nossos amigos: Dom 

Adriano, o Pe. Ivo, o Pe. Denis, Ir. 

Terezinha, "Filé", do Maxambomba e 

Dra. Maria dos Anjos. 

Todas as domésticas pre~entes fo~ 
ra~ parabenizadas num clima ~e 

descontração e alegria. Mas não ficamos 

só na confraternização. Também a luta 

se. fez presente. 

No dia 27 de abril, Dia Nacional 

da Empregada Doméstiéa, houve unia 
PANFLETAGEM em Caxias e Nova 

Iguaçu, para levar esclarecimento dos 

Direitos conquistados, principalmente em 

relação às Diaristas. 

Geralda foi a Brasília fazendo 

parte de uma Comissão Nacional, que 

levou um Abaixo-Assinado de vários 

Estados do Brasil para o Presidente do 

Senado, para que seja votado, o mais 

rápido possível o Projeto de Lei das 

Domésticas, que garante direitos iguais 

aos demais trabalhadores, inclusive o 

FGTS, horário de trabalho e seguro­

acidente. 
O Abaixo-Assinado foi iniciativa 

do Conselho Nacional das Domésticas e· 

foi decidido no 7° Congresso. das Do­

mésticas, no Rio de Janeiro, realizado 

nos dias 3 a 7 de fevereiro de 1993. 

V ai Acontecer 

No ·sindicato das Domésticas, si-

tuado na Rua Brasil, 412; no bairro 

Metrópole, perto da Rua Estados Uni­

dos e do Semin-í.rio Paulo VI, acontece­

ram muitos eventos importantes ainda 

este ano: 
. 20 de junho: ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDINÁRIA 

. 03 de julho: FORRq 

_ . 11 de julho: E!'lCONTRO do 

CONSELHO ESTADUAL das DO­

MÉSTICAS 

.18dejulho:RETIRONACASA 

DE ORAÇÃO 

. 14 de agQsto: SERJ;:STA 

. Setembro: CURSOS e DIAS de 

ESTUDO sobre a 

revisão da Consti­

tuição brasileira; que 

deve acontecer a 

partir de outubro no 

Congresso Nacio­

nal. 

.12 de Outubro: EXCURSÃO 

Lutando por Direitos 

COLEGA DIARISTA, você sa­

bia que nós diaristas também temos di­

reito à Carteira assinada e a todos os -

outros direitos trabalhistas? Não sabia? 

Então dê um pulinho no nosso SINDI­

CATO! 
A DIARISTA não é trabalhador 

autônomo, nem trabalhador eventual. É 

considerada trabalhadora comum igual 

a qualquer outro, como define o art. 3° da 

CLT: "ARTIGO 3° DAS LEIS TRA­

BALHISTAS - TODA PESSOA QUE_ 

TRABALHA PARA OUTRO OU OU­

TROS M;EDIANT~ SALÁRIO É TRA­
BALHADOR COMO OUTRA QUAL-

!jlllllll''' 

QUER, COM DIREITOS IGUAIS. ·· . 

Todos têm direito a CARTEIRA 
ASSINADA ~esmo trabalhando em 

mais de uma casa. Todos os Patrões 

poderão assinar a carteira. 

DIREITOS DOS TRABALHADO­

RES 

EMPREGADOS DOMÉSTICOS 

(Lej 5859 e da Nova Constituição) 

INCLUSIVE AS DIARISTAS 

oCARTEIRADETRABALHOEPRE­

VIDÊNCIA SOCIAL 

o SALÁRIO 

Salário Mínimo ou mais. 

Desconto só o autorizado: INPS 8% · 

Desconto sobre alimentação, dormi­

da é ilegal . 

Vale transporte é DIREITO 

o SALÁRIO não pode ser diminuido, 

anotar os aumentos na CTPS. 

o Férias Anuais remuneradas. 
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o Folga semanal e no feriado. 

o 13° salário 

o A viso Prévio 

o Licença a gestante 

o--Licença paternidade 

o Contrib. Previdência Social: emprega­

dor 12% • empregado 8% 

DIREITOS: 
Fazer respeitá-los, Exigir, 

· Precisámos conquistar os que faltam. 

Todos têm direitos e deveres, por­

tanto venham conversar conosco o sindi­

cato está a seu serviço e defesa. 

de segunda a sextà feira - das 9 até 

às 18 horas. 

os advogados - terças feiras -das 

1 O até as 15 horas e quintas feiras das l O 

às 14 horas. 
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Infelizmente a pequenina Igre­
ja Católica de J aceruba, -dedicada ao 
nosso primeiro papa São Pedro -, 
está entregue às moscas, completa­
mente abandonada. Até o padre difi­
cilmente apar~ce por lá. 

Enquanto isso, nossos irmãos 

protestantes "fazem a festa, não brin­
cando em serviço. Fazem a cabeça 
dos moradores e tomam conta do 
pedaço. 

Houve época em queu~Equi-

pe foi formada com pessoas de 
J APERI, para tentar animar aquela 
Comunidade. Formaram dois gru­
pos, que se deslocavam para lá. Cada 
grupo num sábado, mas não surtiu 
efeito por dois fatores: o primeiro é a 
grande ~istância, que desanimou os 

grupos, o segundo foi a falta. de um 
padre, religiosa ou seminarista no 
local para animar o culto e tomar 
conta da Igreja .. 

As chaves da igrejinha ficam 
em mãos de ·particulares. Coisa ab­
surda· e sem cabimento! 

Trago 'a~ conhecim~nto da 
diocese, . que talvez não saiba deste 

fato, que nã9 pode continuar. . . 
Eu, em nomê-do Povo esqueci­

do de J aceruba, peço maior atenção 
da Dioce_se para a Comunidade Çató­
lica local . 

(Anselmo - Japeri) 
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Ação da cidadania contra . ,, . 
a misena e pela vida 

No ano passado 700 Entidades Civis do 
Brasil deram início a um Movimento pela Ética na 
Política. Queriam restabelecer a moralidade no 
País. Descobriram que a "CORRUPÇÃO" estava 
sentada na cadeira presidencial. A pressão que 0 

Movimento fez impulsionou os políticos a afastar 
o presidente Collor. 

Agora, mais uma vez o Movimento se mo­
biliza para erradicar a miséria e a fome no Brasil 
no espaço de uma geração. ' 

Em 8 de março de 1993, o Movimento 
deflagrou uma ação política intitulada" AÇÃO DA 
CIDADANIA CONTRA A MISÉRIA E PELÁ 
VIDA". Esta ação já conta com apoio também de 
uma frente parlamentar pela cidàdania e o Sistema 
Brasileiro de Televisão (SBT) colocará sua rede 
de emissorasª. serviço da divulgação dessa AÇÃO. 

LINHAS DE AÇÃO E COMPROMISSO 

O Movimento espera alcançar seus objeti-· 
vos trabalhando três frentes que lhe parece impor­
tantes: 

1. Solidariedade: Espera-se conscientizar o· maior 
número de pessoas de qu~ a 
solidariedade é capaz de gerar a 

,. vida. · Pois o pão comido sozi­
nho é maldito. O pão partilhado 
rompe com as barreiras do acú­
mulo e da ganância e possibilita 
que o muito que juntos produzi­
mos, sirva para o bem, a felici­
dade e a vida de todos. 

2. Parceria: Convocar a todos a entrar nesta Ação_ 
solidária e Ubertadora e aceitar quem 
quiser participar, rompendo as bar­
reiras culturais e ideológicas. Enti­
dades, empresários, políticos ... quem 
quiser se juntar ao. Movimento será 
benvindo. Pois a luta pela fome ul­
trapassa os limites partidários, ideo­
lógicos e religiosos. 

3. Governo: O Partido dos Trabalhadores (PT) foi 
ao presidente Itamar Franco, dar a 
sua contribuição como "governo 
paralelo ,i estabelecido desde a elei­
ção de Collor. O PT levou ao presi­
dente o "P /ano Po(ítico de Seguran­

ça Alimentar". 

Itamar acolheu a proposta, que dentre ou­
tras metas, luta para que o trabalhador tenha um 
salário capaz de dar a ele o direito de comprcr e de 

ter o dinheiro para comprar. 

O Presidente e alguns Ministros reuniram­
se. Presentes à reunião Dom Mauro Morelli, de 
Caxias e o sociólogo Herbert de Souza, o "Betinho". 
Aí se discutiu a criação do Conselho Nacional de 
Segurança ,Alimentar; que, no momento, já foi 
constituído com a participação de 18 representan­
tes da Sociedade Civil e 7 Ministros de Estado. O 
Conselho tem "Betinho" como presidente e Dom 
Mauro como Secretário e, deverá dar ao Governo 
uma colaboraçijo crítica diante do grave problema 
da miséria que atinge 3 2 milhões de brasileiros que 
vivem na indigência e a fome que massacra a 
população. Será uma colaboração de apoio nos 
acertos e de confronto con:i o Governo quando for 

necessário. 
No dia 28 de maio, "Betinho" esteve na 

Catedral de Nova Iguaçu, no lançamento da Sema­
na Social do Regional Leste 1. Na oportunidade 
propôs a criação, entre nós, de um Comitê contra 
a Fome, somando-nos assim com tantos outros 
espalhados por esse imenso Brasil. 

ACONTECEU 
OU VAI ACONTECER 

DIOCESE RECEBE 
IMAGEM PEREGRINA 
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Não foi só o Rio de Janeiro que recebeu a 
visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima. Nossa Diocese também. 

São quatro as imagens de Fátima: duas não 
saem do território de Portugal, outras duas são 
internacionais. 

Aqui em Nova Iguaçu a Imagem visitou as 
paróquias de Nossa Senhora de Fátima e São 
Jorge, no Centro e as paróquias de Edson Passos 
e Rocha Sobrinho. 

Igrejas cheias, procissões grandiosas e 
muita emoção, marcaram as visitas, orientadas 
pelo Pe. Nilo César, que trabalha com Pe. Agos­
tinho na Catedral. 

A Imagem que visitou o Rio retorna a 
P-0rtugal, nesse mês de junho; a que está entre nós 
permanece por aqui at[ e 1994. 

PASTORAL DA JUVENTUDE 
EM ASSEMBLÉIA REGIONAL 

De 14 a 16 de maio, em Arroz.ai - Volta 
Redonda, esteve reunida a Pastoral de Juventude 
do Regional Leste 1. Realiz.avam a 4ª ASSEM­
BLÉIA REGIONAL da PJ. 

O objetivo era clarear a Missão e o Projeto 
da PJ no Leste 1, bem como estabelecer objetivos 
e princípios que nortearão a ação da PJ no biênio 
93-94. 

Nossa Diocese participou com cerca de 1 O 
jovens e um Assessor. E todos puderam procla­
mar que "quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer" e que "n~ste dia os Oprimidos, numa 
só voz, a liberdade irão cantar". 

OBRA DA INFÂNCIA MISSIONÁRIA 
COMPLETA 150 ANOS DE SERVIÇO 

A Igreja Missionária, com milhões de cri­
anças de todos os continentes, celebra os 150 
anos de fundação da OBRA da INFÂNCIA 
MISSIONÁRIA. 

A Celebração, a nível do Continente lati­
no-americano, se realiz.ará em Cali, na Colômbia, 
de 12 a 16 de julho. O Brasil estará presente com 
uma delegação de cerca Je 30 pessoas, entre 
crianças e adultos. 

A Obra da Infância Missionária. integra 
as Pontificias Obras Missionárias, que são um 
meio para educar os católicos a um sentido 
verdadeiramente universal e missionário desde a 
inf'ancia. 

Esta solidariedade missionária se realiz.a, 
hoje, entre as crianças de todos os Países de 
antiga e recente evangeliz.ação, chegando a des­
pertar em muitas delas a consciência de sua 
missão. 

Crianças e Adolescentes podem participar 
do evento, por exemplo, elaborando uma Mensa­
gem aos participantes do Encontro ou através de 
uma Celebração na Paróquia ou Comunidade 
preparada especialmente para reunir adolescen­
tes e crianças na comemoração deste aniversário. 



Caminhando quase parando 
Nosso jomalzinho fora pensado e idea­

lizado para ser um veículo de intercomwticação 
entre as nossas mais diferentes comunidades; e 
a partir de uma escuta serena e corajosa, perce­
bemos que a nossa gente tem caminhado indife­
rente ao nosso possível meio de comunicação 
escrito, o nosso "Caminhando". Para alguns o 
Caminhando não tem passado de um bom infor­
mativo: para outros, o jornal custa caro; (Preço 
menor do que uma passagem de ônibus ... ); para 
outros, ele não traz maiores atrativos em suas 
chamadas: para outros não há noticiários que 
revelan1 importantes fatos da vida dos bairros e 
das comunidades: para outros alguns anúncios 
poderiam ajudar mais qualitativamente e fman­
ceiran1ente o nosso jornal. O que falta afinal? Do 
que foi feito até agora o que mais agradou? Você 
Decide~ quem sabe a descoberta, o despertar de 
pessoas representativas para reportagem,jorna­
lismo, comunicação em nossas comunidades 
poderiam se juntar, pensar e repensar numa 
nova estrutura para fortalecer o nosso Cami­
nhando? Traga-nos os fatos, as reportagens, 
suas criatividades e comunique-se conosco. Pro­
cure-nos através da Li\Taria do Cepal, deixando 
sua matéria, coisas relevantes e até mesmo 
engraçadas de suas Comunidades com o seu 
nome e endereço, sua Comunidade e maiores 
referências para entrannos em contato com você. 
F açamoso CAMINHANDO caminhar bem. Não 
pernlitamos seu enfraquecimento. Você tam­
bém é responsável pelo nosso h1elhor futuro. 
Vamos CAMINHAR? 

SABENDO DAS COISAS ... 

• Padre Monteiro é apaixonado pelo Salmo 90. 
Com ele, ofereceu um ótimo Almoço para o 
Clero no último dia 18/05 homenageando 
seus 40 anos de sacerdócio. Merecidos para­
béns para o nosso Innão Amigo Pe. Monteiro. 
Muitos padres não sabiam se almoçavam ou 
se esperavam as inúmeras qualidades das 
saborosas sobremesas que as excelentes co­
zinheiras do K-11 aprontaram. Muito bom o 
clima festivo sacerdotal dos anos 40 do nosso 
Pe. Monteiro. 

• Padre Mário se recuperando bem da cirurgia 
das varizes de sua perna esquerda. Não é que 
a enfermeira trocou sua roupa em seu leito, e 
claro, no seu corpo? Ao invés da camisa do 
pijama, vestiu-o com uma camisola de uma 
paciente de outro Pavimento. E se a moda 
pegar? Padre Mário vai acabar fazendo pu­
~lic i_da~.e para as famosas Camisolas 
Vahser . 

• Padre Obertal em São Paulo se refazendo de 
um mal súbito. Parece que o nosso jovem 
Padre anda à beira de uma séria estafa. 
Aguardemos os resultados médicos. 

• Padre Ivanildo, re~tabelecendo de seus proble­
mas cardíacos, está deixando a barba bicolor 
crescer. Ele não quer aparecer com a antiga 
imagem, pois o seu coração lhe desperta 
novas emoções. 

• Neste último més as Paróquias de Fátima/São 
Jorge e, São Pedro/São Paulo (Paracambi) 
arrebentaram. Fizeram ótimas coletas de 
mantimentos para ajudar o nosso Seminário 
Paulo VI. Somos gratos por tanto bem. 

• E a Região 2'??''? Ainda não fez a Coleta de 

Incentivo alimentar para o nosso Sentinário. 
Continuamos na Esperança Viva! 

• Muito bom o Encontro Vocacional para os 
nosso Jovens, ocorrido no último dia 16 de 
maio, no IESA. Mais de 150 jovens da Re­
gião 1 presentes. Foi umDontingãodeFesta, 
entrosan1ento geral e de muita reflexão. 

* Padre José Adilson também se recuperando. 
Seu estômago está bem melhor e ele promete se 
cuidar bem mais. 

* Padres Deolindo, Sérgio e José (São José 
Operário-Nova Mesquita) preocupados com 
a Adélia. Ela cismou de querer fazer medita­
ção dentro de unia pequena caixinha de 
surpresas em sua casa. Para que tanto sacri­
ficio Adélia? 

* Edilberta, da Paróquia de Fátima/São Jorge, 
avisando que é preciso somar Forças para 
avançarmos muito, muito mais na vida Pas­
toral da Paróquia. E ela está demais com sua 
saia calça colorida. 

* Padres Obertal e Davenir sentidos com o roubo 
ocorrido na Paróquia de Banco de Areia. 
Levaran1 o som com microfones e tudo. E a 
Comunicação dos jovens padres saiu preju­
dicada. 

* E o diácono Jorge Luiz ainda se recupeprando 
do susto que levou, quando dois rapazes 
assaltaram o ônibus em que viajava. Arma­
dos, os assaltantes levaram o que podiam dos 
passageiros e o salário, que nosso diácono 
tinha acabado de receber. Diaconisa Dorat e 
os meninos lamentam até agora! 

* Padres Fernando e Serra com camisas listra­
das iguais. Muita gente perguntando se os 
dois foram a Liquidação da Imperatriz das 
Sedas. Dona Ermelinda é quem sabe dos 
listrados da Imperatriz. 

* Fátima, do Cepal descobrindo un1 novo mode­
lo de Bolo em sua arte culinária. Ela agora 
está criando o saboroso "SUPER BOM". O 
Primeiro Bolo foi aprovado pelo Pe. Edmilson 
e ele foi o primeiro ganhador da Primeira 
Fatia. Aprovado e abençoado. 

* Dom Adriano muito sentido, pois seus médi­
cos o proibiram a gostosa Coca-Cola. Para 
Dom Adriano nem tudo vai bem sem a Coca­
Cola. E agora? Guaraná, Suco de Frutas ou 
Mineirinho? 

* Frei Piaia preocupado com tantos cheques 
emitidos neste mês de maio. Seus cabelos 
longos estão consumindo muitos shampoos 
para clarear sua cabeça. Não é por falta de 
cheques que ele vai ficar com caspa ... 

* Na Onda de Padres Enfennos, Pe. Cláudio 
pede para avisar que se encontra bem de 
saúde no momento. Mais vennelhinho, mas 
para todos nós é a cor da saúde. 

• PONTO FINAL: "Com açúcar, com afeto, fiz 
seu DOCE predileto 
pra você comemo­
rar" . (Chico Buarque 
de Holan_da) .. 

CONVERSANDO 
A .GENTE 

se ENTENDE 
E ... APRENDE. 

. TODA VEZ QUE CONVERSO COM 
UM CRISTÃO "EVANGÉLICO" 
ESCUTO-O DIZER QUE NÓS CATÓ­
LICOS "ADORAMOS IMAGENS.DE 
íDOLOS". ISTOMEDEIXACHEIA 
DE DÚVIDAS. SERÁ MESMO VER­
DADE O QUE ELES DIZEM? NÓS É 
QUE ESTAMOS ERRADOS? (Maria 
da Silva Chaves) 

Esta é uma pergunta que muitos cristão 
católicos tan1bém fazem. E quando questiona­
dos, não sabem o que responder. O pior é que 
pessoas e comwúdades já começan1 a desprezar 
as imagens de seus santos padroeiros. Algw1s 
propõem retirá-los do altar da igr~ja ou se 
envergonham de levar imagens nas procissões. 
Para esses nossos irn1ãos parece que a palavra 
dos "crentes" é mais in1portante, tem mais força 
e é mais convincente do que a Palavra dé nossa 
Igreja. 

Vamos tentar responder a você e aos 
nossos muitos irmãos que têm a mesma dúvida 
e não sabem a resposta. 

A primeira coisa que devemos afirmar 
dentro de nós mesmos é que só adoramos a 
Deus. Porque Ele mesmo nos diz: ''Adorarás o 
Senho11 teu Deus e só a Ele servirás" 
(Deut~ronômio 6,13 e Lucas 4,8). 

Aoproclan1arqueADORAMOSaDeus, 
estamos lhe dizendo: "Deus, Tu és tudo para 
mim. Eu sou todo teu". 

1. DEUS PROÍBE "DEUSES" E SUAS IMA­
GENS 

O Povo de Deus viveu muitos anos como 
escravos no Egito. Aí sua cabeça e seu coração 
foram envenenados pelo culto pagão. 

O povo egípcio adorava muítos "deu­
ses" . Esses "ídolos" recebiam homenagem, cul­
to e adoração. Suas estátuas eram colocadas nas 
cidades, no campo, nas estradas, nos morros, 
nas·casas ... O próprio rei (Faraó) se dizia um ser 
divino. E o povo era obrigado a adorar reis, 
poderes políticos, forças da natureza e até bi­
chos. quando os israelitas, já no deserto, após a 
fuga (Exodo), fazem o "bezerro de ouro" para 
adorar (Êxodo 32,8) estão agindo influenciado 
pelas crenças pagãs aprendidas na terra da es­
cravidão. 

Para libertar o Povo da idolatria e fazê­
los caminhar para a vida, Deus dá a Moisés, 
como primeiro Mandamento, a proibição ·de 
fazer figuras e estátuas de "deuses". 

O primeiro mandamento (Êxodo 20,1-
5; 20,22-23; Levítico 19,3-4) manda que o Povo 
não tenha outrós deuses, somente JAVÉ. E 
proíbe dobrar os joelhos diante dos deuses. Em 
outras palavras, o Povo é chamado a optar entre 
JAVÉ e os deuses, entre a Liberdade e a opres-· 
são, entre a VIDA e a morte. 

Outro dado interessante nessa discus­
são é que os innãos evangélicos insistem nesta 
proibição de Deus e não levam cm conta tantas 
outras contidas na Bíblia. Por exemplo: Havia a 
proibição de comer certos animais (Dt 14,7-8; 
Lv 11,4-8). Era proibido aparar a barba e fazer 
tatuagens (L v 19 ,27). Filho que amaldiçoava os 
pais devia ser morto, assim como o homem e a 
mulher apánl1ados em adultério (Lv 20,9-10) ... 

.. , ·. •. . 

2. DEUS MANDA FAZER IMAGENS 

O mesmo Deus que proibiu fazer ima­
gens de "deuses", manda o Povo fazer imagens. 
E Deus permite isso quando já havia passado o 
perigo da idolatria. Quando o Povo reconhecia 
que JAVÉ era ~ único Deus verdadeiro. 

Na Arca da Aliança, onde era guardada 
a Lei de Deus, contida nos Dez Mandan1entos 
o próprio Deus mandou esculpir dois querubin~ 
(Anjos) e o Povo cun1priu a ordem de Javé (Ex 
25,18-22). Esta Arca era colocada em lugar de 
honra do culto. Era tão importante para eles 
como é o "sacrário" para nós, hoje. Carregavam­
na em procissão e com eles ela estava em todos 
os momentos da vida (Josué _6,4; Nm 7,89; 2 
Samuel 6, 1-23). 

Também no Templo Deus autorizou 
imagens de touros, leões e quernbins ( 1 Reis 
7,29; 2 Crônicas 3,10; 3,7.12.16). Ao profeta 
Ezequiel Deus mostra a imagem de wn Homem 
de bronze (Ez 40,1-4) . Ezequiel vê ainda a 
imagem de um Quernbim com duas faces: de um 
lado Homem, de ouu:o, leão (Ez 41, 17-19 ). 

3. IMAGENS HOJE 

Hoje nós temos muitas imagens ao nos­
so redor: fotografias, esculturas, enfeites de 
paredes e ·móveis. A TV também é imagem. E 
ninguém se espanta com isso. Nós não as adora­
mos. 

Na vida cristã temos e veneramos os 
"santos". Nas imagens Cristo é homenageado: 
as imagens de Cristo nos lembram as passagens 
da Bíblia, nos lembram Cristo nosso Salvador. 
As imagens de A-faria nos recordam a Mãe de 
Cristo e as dos santos nos dizem que eles foram 
discípulos de Cristo Jesus. Até a Bíblia é ima­
gem: imagem do pensamento de Deus. 

O próprio Jesus nos diz - "O que não é 
contra nós, é a nosso favor" (Me 9,40). E as 
imagens de Cristo e dos santos não são contra. 
Elas são como fotografia, lembram e ref._ordam 
alguém muito querido. Assim como as fotogra­
fias, as imagens não provocam perigo de idola­
tria. Ninguém de bom senso e juízo perfeito 
pensa em adorar uma foto ou· imagem. 

As imagens estão preseiües em nossa 
vida: São Francisco mudou de vida, se conver­
teu, diante de wna Imagem. Aos artistas Deus 
deu o talento de expressar as imagens no papel, 
no gesso, no mánnore, na pedra, na madeira ... ) 

TanJbém o Evangelho cria imagens, 
como a do PRESÉPIO. Isto sem falar nas inúme­
ras imagens descritas pelo livro do Apocalipse. 
Se é assim com a Bíblia, - Palavra de Deus-, por 
que o ARTISTA não pode representá-las? 

Os símbolos também são imagens: pre­
sentes, Árvore de Natal, Ovos de Páscoa ... 

E ninguém pode esquecer que também 
nós somos imagens vivas. E o que é mais impor- , 
tante somos "Imagem e semelhança" do próprio 
Deus (Gênesis 1,26-27). E será que alguém 
pensa em destruir, não amar, não respeitar o ser 
hwnano? E no, entanto, os seres humanos são 
imagens de Deus muito amadas! 
(no próximo número a gente continua esta con· 
versa) 


